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Idieu,t�' e a dQ: registo e a.rquivo' eleitorais.. ao Rio, Granct:' a solidariedade da Frente � tívo e compor-se-á dos varios dir�Gtorí1s.
l Cada se'cretarja tem um díretor, ao mesmo Uníca Paulista; I do serviços do 'I'hesouro, sob a presídenera
tempo, secretario do Tribunal. I do ministro da Fazenda 'ou do director ge:-

A secretaria tem por fim orzantzar a I ra1. no 'impedimento daquelle. Quando o mi-

inscrição dos alístaveís; receber ; classífí F'�
. _ ! nístro solicitar, o Conselho emíttírá parecer

car os; proces�o.s eleitorais remetidos pelos aCl!luade de Dlrínto ,1 sobre os negocios da Admin!str�çã<? da �a-
cartorros; colígír a prova nos processos de '

. _ .

-

'

zenda, competindo-lhe, porem, o�rlgato�la�
�xC'lusão� exped�r,. títulos eleitorais: prestar í. .A comnussao directora dos trabalhos pre- ! mente, emíttír parecer sobre os ínquerítos
informações solieítadas pelos partidos poli- límínares do funccionamentõ, na capital do I e processos administrativos instaurados ou

tícos e �111 geral e�ercer as atribuições que Estado, da Faculdade de Direito, resolveu abertos para '. apurar responsabilidades ou

lhes sejam conferidas em regimento, b.em instalar, provisoriamente. até que adquira I falta de' exacção funccionaL de qualquer
co�o c.umpru· as determinações do Tribu- pre�io proprio, esse �st�belecimento de empregado do mÚlisterio; indicar -as penas
nal RegIOnal., '

ensino no andar superior do vasto predio I a serem appltcadas aos empregados da Fa-

,

Os arquivos regtonaía devem c.ompre-I n. 2,da rua F elipqS Scbmidt, fazendo eSqUi-jl,zenda em faltas díscípsinares: opínar so�re
en�er, pe�o �enos, os. seguintes !e�p�t�s:. o l na CO.111 a praça 1;) de Novembro.' os projectos de regulamentos e Instrueções

As autarl·dadns elflJ·t"ra'.,s datIloscop.lCO, o patronlmíco; o domictlíarlo; l-- ' que ·tenham de ser expedit!_os pelo l'hes<?u·
J

(I. Q "" o íotograüoo e o de pr<?cessos, .,. _! Iro; opinar' sobre as promoçoes dos tunccío-

\, qs cargos d� JUIzes eleitorais serao i Tele,g'r�auna, do, Ce- naríos em face dos assentamentos respec-
- O "Jornal do Commercio", do Rio, exercidos pelos :Jmzes loca�s vítalicios, per- I tivos e memoriaes por '.e11es offereci�os;

ccupando-se das autoridades eleitoraes tenc.entes a magistratura, E so- o que diz o neral Interventor apresentai' ao ministro a lista dos candida-

conf?rme prec�itos. do novo codigo
.

eleitoral Codigo. N?, logar qu�' houver.mais,de u�a , , .
tos merecedores de promoção; opinar sobre

:pubh�a o seg':llllte..: . . -. va\a, o T::lO':Inal Regional deslgnaI:a o Jmz ,O dr. Oandido Ramos, interventor In- a abertura de concursos para togares de

Â orgamz.aç3;0 dos Tribunais Regionais eleitoral, md.lCando .tam�em o escrivão. termo, recebeu o seguinte telegramma: . Fazenda; opinar sobre 08. processos reteren-

obedece ao CI'11erIO 'adotado nos paizes do , A?,s .JUl7.�S eleltoraí�, co o:_pete,. cumprir '( �orto ,Alegr�, 14, -- Provavelme.nte tes á contagem de antiguidade de classe

Prata. e faze! cumpnr as determinações do Trlbu- amanha gera, publicado 6 ponto de vista dos íuecctonaríos do mínísterio.

Esses Tribunais compõem-se de seis nal Superior ou -Regíonal; preparar os pro- riograndense sQ�re a crise politica. Regres- O Conselho runecíonará convocado pe··

'membros efetivos e seis substituto. Nos Esta- ce�sos eleitorais, servindo também como' sarei á Plortauopolis logo haja resolvido lo ministro da Fazenda sempre que estí­

dos, o Presidente é o Vice-Presidente do JUIzes, de Inst-ução do Tribunal Regional assuntos particulares. Confiatnos atitude i verem presentes tres d�s seus membros e

Tribu�al.de Justiça de mai.s alta g�aduação, �m ':'lI�tude' de delegação de�t�; di!igir e por. nó.� assu�ida, co.nciliaudo i,utel'esses I mais o presidente, ' ,.
6

no Distrito Federal o Vlce-Presidente da ííscalízar os serviços de identiãcação nos naCIO[U1IS, sera aplaudida geralmente. Cor-
\

Côrte de Apelação e no 'I'errítorio do Acre cartorios eleitorais, despachar, em primeira diaís saudações. General Assis Brasil» .

O Presidente do Tribunal de Apelação. instancia, os requerimentos de qualítícação I

,

Para outros membros são designados, e .as lis�as de cidadãos inconstestavelmente í , .. ,,, "c-� -,.,. -"- ..

nos Estados� o ,lu�z Federal, servindo o da I alIstavels, enviados pelas autoridades com- I,' Pela reforma o Thesouro passarà a ter

S;1�nda V�r:;t, se bbo�v�r mais de uma, /dois petentes í
'

PAla Fazenda Nac·.onal seis directorias: Geral, de Expediente e Pes-

,

e e lVOS e OIS su .st! u OS, sorteados dentre Nas comarcas, municipios ou tt'rmos li·
- soaI, de Finanças, de ContabilidadE> pub1ica�

-'{ os membros do Tribunal de Jus�iça local, e em que não existam Juizes nas condiçõe� d D
..

d U·_ d CI ·fi
_

,dois efetivos � tr�s subst�t�tos! escolhidos previstas no ·Codigo, ds p'rocesl'l6s serão'A r.form.� odo� .
seryi�os aflectos ao, E�t' r o��moF' a, I n:.� : t �!SI �aça(}d�

'pelo c,hefe do Governo. ProvIsorlo dentre 12 preparados pelas autoridades J·udiciarias lo I .' MUllsterlo da Fazenda 1
s at ISdlC� 'rI..

ls.ça. Na e! alm, ID'p!lZeIJ a

'dad- 't I T·b 1 d J t···
.

. -/ ,par e o uesouro aCiOna uma rocur-

C1 aos propos os pe o 1'1 una e us 1- calS maIS graduada.s remetendo-os para
-

d
.

G I d F d P bl� ,

Qa local. Na. falta o.u impedimento do .Juiz J·ulgamento, ao J·uiz 'que pr\eencha t'aI's re-
A 4 do corre.nte a commissão encarre-

orIa lera a azen a u Iea.

F d 1 f t f � d d f I A Directoda Geral será subordiaada_
e era e e 1ve

. unclOn�rq.. 'o out�o, e,. se só quisitos, na comarca, di3trito ou termo mais g� a o ante-projecto da re orma dos ser-
d" t ti· t d F d

\'>. houver um, o JUIZ de DIreIto maIS antIgo da proxirr:o. VIÇOS da Fazenda, entregou o seu trabalho I ll'ec .am�n e .a� m ms 1'0 a. azen a e as.

capital do Estado.
'

Aos magistrados
'.

> I concluído' ao sr. ministro Oswaldo Aranha. I demaI�, aquella. •

D· t' G'
No Di&trito Federal farão parte do Tri- Juizes eleitorais se�á �ue serVIrem c<?�o I O trabalho da commissão está organi-

l Em s�nthese co�p.ete a
_

Irec orla e-

b�nal o Juiz F�deral. d� Segunda V�ra,. e, de um conto e'duzeut Lsbon�d.
o ? .SUbSldIO l.sadO

num volume de 1.60 paginas �a_ctylo- �al .c�I1:trahsar a .Admlmstr�çao d� Fazenda

� sua falta ou ImpedImento. o da PrImeIra
.

t
.

o mIl reIS por ano, graphadas,. com uma longa exposlçao de e dl_rIgU os serVIços a ('algo do Thesouro

d T .. d· 'f'
. .

em quo as mensais. .. . .'. NacIOnal. /

.

a· ercell'a, OIS e etlvos e dOIS substl-
_ São estas as autor' d d· b·d d'

motlVOS.
.

. .. D· ". E
.

d· t P 1
tutos, . sorteados dentre os Desembargadores residir o alistamen o

1 a es,.lD_cum 1 as e:" Funda-se o projecto em tres pontos: I, ,A . Ir�Q�Orla de ?,pe Ien e e essoa

da Côrte ApelaçãO' e dois efetivos e tres
p

_"
t , as elmçoes e sua a-I administração patrimonial financeira e orça-

tera attrlbUIçoes condIzentes com a sua

substltut?S, �scolhid�s pel� Cb�fe do Gover-
puraçao

.

I
:ine�taria; fiscalisação. �ig�rosa dos funccio- denominação. '

no ProvlsorlO dentre l2 Cldadaos propostos narlOS com responsabIlIdade de cada um a '

..

pela Côrte de Apelação. ,
partir do chefe �(). governo; efficiencia das Directoria de Finanças

'�onstft�il:r����ioJ�� ����;al:�����alc��� Reunião- do Partido Liber- \repargç���c�:s�ca�:d��:�da de contas do
. I

_

.

substituto o Juiz de Direito da séde do Go- 't d R- 'd I chefe do governo comprehende tres aspec-!,
Este orgao, cre.ado "pela .re�<frma> des··

vêrno, dois membros do Tribunal de Apela-I a or logran. ense I tos: financeiro, orçamentario e patrimonial. tu,!a:se a urn pa�el Jmporta�tlsslm?' na a�..

'çãO e dois efetivos e cinco substitutos, no-
. ',(

.

A commissão éra composta dos srs. mmIstração �-aclOnal. A' dI�ectorla d� FI'-

meados pelo Chefe do Govêrno provisorio A 10 deste mez reuniu-se em Porto José Rezende da Silva Jirector da Recebe- I Ilanqas cabera todos os. serVIços rela�lO�a..

dentre 12 cidadãos propostos pela referida Alegre o directorio central daquelle Parti- doria do ,RiO. de Janeiro, relator; Agenor de d?s com_ I;t
\ moe�a .n�Clonal, sua emlSSao.,

Côrte. do para ouvir a palavra do sr. Baptista Lu- Roure, presidente do TribunàJ de Contas e Clrcl!laçao, �ubstItUIçao e resgate; t?dos oS'

" Os juizes dos tribunais Regionais te- zardo sobre o momento politico brasileiro. Arthur de Souza Costa presidente do Banco servlç�s re�erentes aos es�abeleClment08f'
rão por sessãO o subsidio de 80$000, se ti- .

Um aereo de Porto Alegre estampado do Brasil. bancarIOS e congeneres, sOCledade� de .s� ..

verem outros vencimentos, e de 120$000, I pela "Republica" assim relata o aconteci- O vespertino �arioca "A Noite" faz em guros, b�lança de pag�mentos do palz, dlVll�

em caso contrario. mento: seu numero daquelle dia o seguinte resumo da ._publIca ru��ad� (mterna ou �xterna d&

'O Codigo assim discrimina as atribu'i- Realizou-se ontem uma re�nião do di- daquelle ante-projecto: .

. Umao), ao equlhbrlO orçamentarlO e out�os
ções desses Tribunais Regionais: cumprir e retorio Central do Partid(l Libertador diri-

. da �e�ma nat�reza, bem co.mo o controle

fazer cumprir as decisões e determinações gida pelo seu presidente sr. Raul PUa'. A distrlbuiçli.o dos servIços da dIVIda publlca fundada :-.I�terna ou ex.-

do Tribunal Superior, orianizar sua secreta- � con��ave libertador realizou-se na ter�a
- dos .Estado.s e Mun�c�p,lOS.

ria dentro da verba orçamentaria fixaaa, ledaçao do Estado do Rio Grande", a ele Os serviços d� administração da Fa-
.. Ess� DIrectorIa se dlv.�dl,rá nas .Sub-

$upérintender sua secretaria bem ,como aS' comparecendo os drs. Batista Luzal'do, Fir- zenda Nacional, de compete'ncia' privativa DIrectorIas da Moeda, da. DIVIda PublIca. e

repartições eleitorais da respectiva região; mi�o Toreli, V�lt�r Jobim, Alfredo' Simch, do ministro da .Fazenda, serão. executados do Orçamen�Q; ..

propôr ao Chefe dQ. Govêrno Provisorio a I:UIZ M�rcio TeIxeIra, Lucidio Ramos, le- por est�, cerno gestor supremo das finall-
. ÇompetI�a à Sub-Dlrectorla da Moeda

nomeação dos funcionarios da mesma secre� lIx GarCIa, Oscar Carneiro da Fontoura, ças publicas; pelo Thesouro Nacional, or- eolhglr o regIstar t�dos os d�dos necessan·­

taria e dos encarregados das iden�ificações general José Antonio �etO., Armando Peter-. gão central da administração patrimonial, os á d�fesa camb�al; ,org�msal' o ,.a]�nç(),
no� cartórios eleitorais; decidir em primeira longo e ?el.. Teobaldo Fleck.

, orçamentaria e financeira do paiz; pelas �COn?mICO do !3rasll; .supermtender a. fisca­

instancia, os processos eleitorais; processar EsplIcados os fi?s da reunião fai dada I Delegadas Fiscaes do Thesouro em cada lIsaçao bancarIa a cargo da 1I1:specto�Ia Ge,·

e julgar,. os crimes eleitorais; julgar em se- a palavra 3,0 sr. Batista Luzardc qUE:l colo- um dos Estados da Federação e no Dis- ral d<?s Banc�s; controlar a mrculaçao m{ll�

gunda instancia, os recursos interpostos das cou .os presentes a par das divergencias I
tricto Federal, orgãos. centraes da adminis- netarIa no palz.

.

decisões dos Juizes eleitorais, conceder ha- 8�rgldas e!ltre 0_ chefe do qovêrno P!'oviso- ,tração . p�trimonia! e .orçamentaria nas cir-·I Além dessas, outras attribuiçõ.es com·

beas-corpus em materia eleitoral; fazer pu- rI? e a orIentaç�o dos partidos politIcos 10 cunscl'Ipçoes terrltQrlaes em. que tiverem petirão á Sub-Directoria da. Moeda.
-

blicar diariamente, no jornal oficial, a lista RiO, Grande, �lvergencia eS8a que se foi séde; pelas estações arrecadadoras situadas A Sub Directoria da' Divida ·Fublicg;

d.os inscritos na vespera; dar publicidàde a acentuando
_,
ate c�lminar na demissão do nos municipios,. como sejam Alfandegas, superintenderá, fiscalisará e registará a dn­

todas as resoluções de carateI· eleitoral, ,re- orad_?r e dos dem�us, auxiliares da adminis- Mesas de Renda8, Postos Fiscaes, Agencias vida publica externa fundada no govêruÜ'
ferentes á região respectiva; fazer a apur-a- t�açao feder3:l, CUJos n�fnes são do c'onhe- Aduaneiras e Collectorias e suas agtncias, federa.l, bem como os serviços de juros�
ção dos _ sufragios e proclamar os eleitos. CImento publlco.

. R.ecebedoria do Districto Federal e da, ca- amortisação e resgate dos titulos dessa di ..

.

A lei acrecenta que dentro de 15 dias Terminado o longo relato do ex-chefe' pItal de São Paulo, todos subordina<,los (U-I.Vida; superintEmderá e fiscaIísará o serviçO'
depOIs· de instaladOS, devem os Ttibunais de Policia, o dr. Oscar Carneiro da Fontou- rectamente ás respectivas Delegacias FiS-. da di-vida 'publica interna fundada da Uni.ã'-l

'R.egionais para o efeito do alistamento divi- ra propoz' que s,e liuiçasse é'm .',àta um,voto c�e8 p'or sua vez sujeitas"âo Tliesouro Na-I'e fará· sua inscrjpção gerar com os detalhes'

dIr .em zonas o territorio 1e sua jurisdição, de solidariedade aos drs. Batistâ 'Luza:rdo e ClonaI; pela Inspectoria Geral de Rendas; previsto's no decreto n. 17. '770, de 13 de 81-

� �E'fslgnar as varas eleitorais e os oficios que Aníbal dé Barros CassaI,· o que foi unani-I Inter'nas e Inspectori�.· Geral das AUa�d€: I bril de �927; regi5�stará todos os dados te

ii�a.m .inc1lmbidos do serviço de qualifica� mamente aprovado, tendo o dr. Raul Pila gas, subordinadas ao Thesúuro, com séde infQrmações relativos á divida publica dos

çao e Identificação. proposto, ainda, nesta ocasião que se lanças- na capital da Republica e Insp�ctorias Re- Estados e Municipios, isso além de outroff

.

E' toda l1ma organização que fica nssim se, tambem, em ata U!Il voto de simpatia gionaes ou Representantes rios Estados; pe-, importantes serviços que a exiguidade de

crIada. Pelo COdigo, trinta dias depOIS de a.os demissionarios pert'encentes ao Partido la Casa da Moeda, Inspectoria Geral de i espaço não nos permitte mencionar,

sua publicação. ele entra em execução. Republicano. Bancos e Inspectoria de Seguros, tambem I A . principal attribuiçãq da Sub-Directo.-

;j
Depoi<; .desse .Erazo, d�ve �omeçar o. Ficou r�solvid<? d�pois que fossem de-

I
subor�inadas ao Thesouro; pelo Conselho ria do Orçamento, é organi!J�u, mediant� 0'3

processo d,e ,lOSt�l,açao, or�amzaçao, nomea- sIgnadas d�as C.o�Illssoes, uma.�ara em nO-I'doS DIrectore,S do Thesouro,.

,

.

dadds que lhe. forem fo,
rneCIdos pela Dlrec··

ção e elaboraçao ...
de r�gllnentos e �egula- me do PartIdo VISItar todos 08 rlO-granden- ,. .'

toria de Qontabilidade Publica, a proposta.
mentos p.ara os tribunaIS e secI'etar�as em ses qt:e se dimitiram da alta administração O Conselho dos Directores

.

do orçamento geral da Republica, tendo em.

todo o paIs.. .,. .

do pau� ,e que Re encontram em Porto Ale-I .' vista o equilibrio orçamentario, aim de ser-

� .secretarla de cada ';!'nbunal RegIO- gre _e outra para visitar os srs. Cesar Ver- O Conselho dos Directores é urna das presente ao ministro.
"

.

nal dIVIde-se em duas secçoes. a do expe-· gueuo e Aureliano Leite, que fora� levar .' creações da reforma. Será. apenas consul- (Continua no lroximo nurn�ro)

"Imposto� deste
.. ..'.mez .

.

,-� :-
"

Industria e profissão
. /

Collectria estadoal:
I '

Movimento commercial

Prefeitura municipal:

As Directorias do Thesouro
.

- ,
�
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,_o_P_r_O..9.r.=-S-:O BrusQue, . 18 de� , _.artJ _ iii
, i
; de votos, em sessão pública com a presença
i de cinco membros, pelo menos, além do que
I ocupar a presídencia, . que tem apenas \'0-

Pela primeira vez em Brusque foi realísads
t n 21 076 de 24 de Feverei- to de desempate, :.

t t "'" r

Ir dDecr. O .;, rei de'1932 " Art. 14· São atribuições do Tribunal da, ocan et c�re"\loma re ígíosa a procissão
_ Superior: o enc�n ro

. r

Iniciaremos hoje a publicação "do Co- '1) elaborar seu regimento e o dos 'I'rí-
.
.o lJ}lponente cortejo d�sceu da egreja

di o Eleitoral para pleno conhecimento dos bunaís Regionais; , 'i
MatrIz a� 19 hOraS?� domingo, formando­

IJO�SOS leitores. Faremos a publicação cOIÍ- 2) organizar sua secretaria dentro da I
se um extenso pres�Ito, eI12 duas �las que

10rme dispormos de espaço. Collecionadas l verba orçamentaria fixada; C!ccupou toda a avemda.Joao Pessoa a par-
ublicações os nossos lettorcs; terão 3) superintender sua secretaria e pro- tír da travess� da Matriz.

estas �ro custo que o trabalho de collecio- pôr ao Chefe do Govêrno Provísorío a no-
No préstito to�ou parte um elevado

seI? OU
Codigo Eleitora] sanccionaclo pelo meação dos respectivos Iuncinoaríos; numero de anjos e virgens que precedeu o

Jl�I f o do _ governo provisorio. 4) fixar normas uniformes para a apli- andor da lmageI? de Senbo� dos Pa�sos.:e e e
"

_ _ cação das leis e regulamentos eleitorais, Durante o tr�Jecto percorrido pela �ma-Parte pnmeua expedindo instruções que entenda neces- g�m, fez-se OUVIr a Veromca, senhorinha
sarías: HIldegard Bauer,

,

. .. r O encontro foi feito no pequeno largo5) [ulgar, em ultima .1I�stancIa, os. re- da intercepção da rua da Matriz em a ave­
cu�sos lJ?terl?�stos das decisões dos 'I'rtbu- nida João Pessôa, enfrente ao Paço Munící­
nais Regionals;

... ;' pal, ali estacionando a imagem de Passos.
61 conceder OrJgIJ aríamente hlfbeas- Pela rua da Matriz, DO trecho da ponte, sur­

corpus, sempre
_

que proceda, de Tribunal giu então a imagem da Senhora da Soledade.Regional a. c?açao �l�gada;. . . _ Neste momento, do alto das escadarias
.

7) ?eCldlr .con�Itos de jurisdição e'?:tre do Paço o rev. padre Nicolau proferiu elo-
1'r�bunaIs �egIO�aIS ou entre JUIzes eleito- quente sermão allusivo ao acto, reprodu­rais de regioes dIferen.tes; � . zindo a memorável occurrencía do caminho

. 9),propo� ao �here do Govêrno Provi-
ao Calvário.

SOl'IO �sJ}rovIdt>nCl�s uecessarias, par� que Ao chegar á matriz o imponente cor­
as eleI90es se realJ�em no tempo e forma tejo religioso o sr. cónego Jayme Camara
determlllad�s em leI: _ ,. occupou a tribuna-sacra, proferindo o ser-

.

Art. 1;), A� decisões do rrlbun�l Supe- mão da Soledade, produzindo mais uma das
rIOr, nas materías de sua competencla, poem suas brilhantes e comovedoras oraçõestermo aos processos.' .

Introdução
Art. 1 r Este Codig? regula em t�d.? o

.pals o alistame�to elelt�r�l � as eleições
1edéI'ais estaüoaís e mUDlcIpaIs, ,

-

Art', 2· E' eleitor o cidadão maior de

21 anos sem distinção de sexo, alistado na

lórma d�ste Codigo.
Art. 3· As condições da c.idadania e

os casos em que se suspendem ou perdem
os direitos de cidadão, regulam-se pelas
leis atualmente em vigor, nos termos do de­

creto n: 19.398, de '!.1 de novembro de 1930,
artigo 4·, entendendo se, 'porém, que:

a) o preceito firmado no art. 69, n. 5,
-da Constituição de 1891, rege igualmente
a nacionalidade da mulher estrangeira ca­

sada com brasileiro;
b) a mulher brasileira não perde �ua

etdadauía pelo casamento com estrangeiro;
c) o motiyo de convicção ülosoãca �ll

politica é equiparado ao de crença relígio- D ,a S e c r e t a r i a d o T r i b u n al

sa para. os efeitos do art. 82" § 29, da men- S u p e r i o r
eíonado Constituição; Art. 16. Divide-se a secretaria do Tri-

d) a parte final do art. 72, § 29, desta, bunal Superior' em' duas secções: ia. a do

sómente abrange condecorações ou títulos expediente; 2a., a do registro e arquivo
-que envolvam !óros de .no�reza, prívüegíos eleitorais, Anniversarios
'Ou obrigações Incompatíveis com o serviço Art. 17. Tem a secretaria um director,
.da Republica,

" um, vice-director e os íuncíonarícs julgados
Art. 4r Não põdem alistar-se eleitores: necessaríos.
a) os mendigos; Paragrafo uníeo. O director é, ao mes

b) os analfabetos; mo tempo, secretario do Tribunal Superior.
c) as praças de pré, excetuados os Arí- 18. Incumbe á secretaria: r

1Alunos das escolas militares de ensino. su- 1} publicar o Boletim Eleitoral; .

perior.
' 2) realizar operações técnicas de cara-

,

Paragrafo unico. Na expressão praça ter eleitoral;
de uré, não se compreendem: 3) prestar informações de natureza

4

1.) os aspirantes a .oficial a os sub eleitoral, solicitadas pelos partidos politicos;
oficiais; 4) em geral, exercer as atribuições

,2·) os guardas civis e quaisquer fun- que lhe sejam conferidas em regimento,
-cionarios de fiscalilzação administrativa, bem como cumprir aS determinações do
federal ou. local. Tribunal Superior.

, Art. 19. Alem das publicaçõt:ls ordena·
Parte Segunda das pelo Tribnnal Superior, devem constar

D a
_

Jus t i ç a e I e i t o raI. I do Boletim Eleitoral:
Ast. 5. E' instituida a .Justiça Elp-itoral, 'I a) as inscripções arquivadas até o dia

lCom funcções contenciosas e administra- anterior.á publicação do Boletim;
tivas. b) as inscrições canceladas e reva-

Faragrafo unico. São orgãos da Justi- lidadas;
,

'Ca 'Eleitoral: c) as decisões ql;le alterem direitos
-1') um Tribunal Superior, na Capital eleitórais;.

"

r

da Republicar d) a relação dos ,atestados do obltos
2·) um Tribunal Regional, na c�pital remetidos pejos oficiais competentes.

ue cada Estado, 'no Distrito Federal e na
- Art. 20. Compreende o arquivo eleiro-

séde do Governo do Territorio do Acre; ralos seguintes registros:
3·) juizes eleitorais nas comarcas, dis- 1) o datiloscopico·

t:ritos ou t.ermos judtc�arios. , . _ 2)' o patronirilico/
Ar1. 6r Aos ma:g1s.tl'ados eleIto�aIs sao 3) o domiciliario;

Bsst"guradas as garantIas da n:aglstratura 4) o fotografico; ,

,

1ederal.
. . .. 5) o de processos;

�rt. ·7· Salvo, .motIvo JustIfica�o perante 6) o eleit.oral nacional;
1) TrIbunal SuperIOr, a ,exoneraçao de s�us

I 7) o de in,scrições P,lurais·ID,embros dos. rr:rjbunais r
Regionais. sór;nente 8) o de cancela'mentos;"

'

pod� ser SO�l�lÜI,da dOIS anos de,pOlS de

I 9), o de inabilitados;
,efetIVO eX6rClCl(\.

, 10) o de supletorio nacIOnal-
Art. 8r Ao' cidadão, que tenha: servido -'

'

efetivamente dO,iS anos nos tribunais eleitO-! CAPITÚLO II
rais" é licito recusar nova nomeação. , .'

.

. ..

." Dos TribunaiS lReg10nals
CAPITULO I! I... Art. 21. Compõem-se os Tribunais Re-

r
"

.
, '1' gionais de seis tnembros efetivos e seis

D o T r 1 b una I R u.p e r 1 o r ,snbstitutos. -
,

.Art. 9' Compõe-sre o Trl�unal Su:perIOr .

§, 1 PreSirle ao Tribunal Regional:
de 01�0 me;nbros efe�lvos � OIt? substl�utos. 1) nos Estados; o vice-presidente'do

§ 1· E s_eu p�esldente o vIce-pre�Iden- Tribunal de ,J_ustiça de mais alta graduação:
te do Sypremo TrI�unal Federal:... 2) no Distrito Federal, o vice-presiden-

§ 2· 'O� demaIS �embros sao desIgna- te da Córte de.Apelação.dos do sa&,umte r;no�o. . 3)' no Territorio do Acre, o presiden-
a) dOIS efetIvo.s.e dOIS substitutos, so�- te do Tribunal de Apelação.leados dentre os mmlstros do Supremo Tr!- �

§ 2· Os demais membros são designa-bunal Fed�ral:, . . r dos do seguinte modo: :
b) dOIS efetivos e dOIS substitutos, �or- 1· Quanto aos Estados:

, teado8 der:tre os d�se�ba�gador�s da Corte a) o juiz federaL, servindo o da 2r va-
de APe) latçao do

f t!?IstrltO 'F edteral" b t.t t si houver mais de uma: ,

c. res e e lVOS e qua r� su SI u. os,
rl:)... Paragrafo unico. Na falta ou impedi­e�colhId08 pelo qhefe_ do .Governo PI:'OVlSO-
mento (do juiz efetivo, funcionará fi juiz da

1'10 dentr� 15 cldadaos, proposto pelo Su- 1.' V' ,

,.

h er apenas· uma o J·uiz de
premo Tribunal Fede-ral; .

. !lra, ou,. SI 0ll:V .'
,

§ 3- Sómente pórle figurar, na proposta dlreIto m�]s, an�lgo da ?apItal �o Estado� .

quem reúna os �eguintes 'requisitos: b) dOIS efetivos e dOIS substlt�tos, sor O
.

,

1·) ter notavel saber' juridica e, idonei- tead.os dent�e ,os membros do TrIbunal de uro russo para a
dade moral

I

IJushçalocal." .

.

", '
"

" ." Alemanha
2·) não ser funcionario demissivel ad c) dois eietiv:os

.

e tr�s �u.bstitutos,. esc.o .

m..tum: 'lhidos pelo Chefe do Governo ProvIsorIO, Procedendo de Moscou, chegou a Berijm a
3.' não fazer parte da administração de dentre 12 cidadãos, propostos pelo Tribunal primeira remessa sovietic& de dez tonela-

sociedade ou empreza que tenna contrato de Justiça local. das' do ouro, d6stinada ao pagamento de
com os poderes publicos, ou goze, mediante II" Quanto ao Distrito Federal: ,maquinas agricolas e outros artigos.
-concessão, . de isenções, favores ou privi- a) o juiz federal da 2· Vara e, em sua

legios;
.

falta ou impedimento, respectivamente, o da
4·) ser domiciliado na séde do Tribunal- la· e o da 3a:
Art. 10· Não pódem fazer parte do Tri- b) dois efetivos e dois substitutos, sor- I

hunal Superior, pessoas que tenham, entre teados dentre os des'i'mbargadores da Côr- O sr. Rottschlld enviou ao sr. minis-
'Si, parentesco até o 4. grau; sobrev!ndo es- te dE'! Apelação; tro da Fazenda ri seguinte telegrumma, 80-
IClue�se o juiz por ultimo designado., c) dois efetivos e tres substitutos, es- bre as assigllaturas dó terceiro Iuuding.

Art. 11. AQ juiz do' Tribunal Superior, colhidos pelo Chefe do Govêrno Provisorio «LOndres,' 14 de março de 1932. � A s.
por .se"são, '1

_ q_ue compareça, é abonado o dentre í'2 cidadãos pela Côrte, de Apelação. exca. o sr. ministro da Fazenda: - Telegra-'Begmnk ':m?sldlO: '. .

IH" Quanto ao Territol'io do Acre: famos para euviar ao Governo brasileiro I
. ,�) .,:,�>�$?OO, ,sem pl'CJUlZO du8 v{3ncime�- a) o Jui.z �edeI'al e, <�m sua. falta ou por intermedio de v. exiL, nossas congratu� l��bl!;�:-7-���nei.����?O ,exerça outra funçao i�pedj.mento" o Jui:;r, de Dire,ito da séde do lações pela assinatura do accôrdo do /unding'

.b, 150$Ooü em' caso contrario.'
. gov,er!'lo, .. � �, '

�
_, . .! e .n�sso aI?reço pelo grande esforço que o

'A.rt '9 T)elltre b' ,b) OS dOb outros membro" do Irlbuoall BrasIt esta fazendo para solver seus com
.' m -.b' l' -S· j:'_r seus,m�m I'�S, elege: de Apelaç.ã.o. r :

.

,promissos externos.
-

-o 1 fi una, up�.dor Urll r'
\ Ice preSIdente e I '. c) dOI� efetivos e cmc s. b rt t -

.

E . .

r

lUll procurador pata as funções do Ministe-! meados pl�ffl CI'I'e�e' d'o Go'ov' e�'I,uI10'S'l';'rUO,_PrS' n?: . ds�almos confiantes de que, quando a crIse
, , I-. i' ,�'

.. �,1. ,vlsorlO ,mun la pasS' r o Brasil será b fi· dno Pu" leOr
,

: dentre 12 cidajãos propostos pelo Tribunal I OI'
'ru. '

.

' ene Cla o
Art. 13' Salvo disposição em contrario I de Apelação.' , i P, rd' e�s� I?_oht�ca �abla .que est� �endo se-

delibera o Tribunal Suprieor por maioria! (Continu.a 'liO pl'oxínwr ltumm'o)
- ���s: ��celaendcl�'eçao( )dRe um e�tadlsta como

, la.. a. ottsch-tld».

,

D Codigo EIBitaral

Secção Uníca

\

.: O assedio das policias de Alagôas,S�r!!Iqe, Pernambuco e Babia, ao grupoche­fiado por"Lampeão", vem sendo coroado
nestes ultimos tempos, do melhor exito.

'

Combati.do �m !odos. os sectores o perigoso
bandoleíro Já nao offerece a resístencia de
antigamente nem toma mais as attitudes de'
au�acia, que tanto o celebrisaram nos prí­
metros annos de sua vida famigerada. Ago­
ra, quando atacado, muda de tactica; es­

quiya-se pela caatinga brava, sem aquella
antiga bravura, mesclada dos actos mais
selvagens e barbaros, expondo muitas ve­
zes � vidados com panbeiros, que são : os
que ficam para enfrentar a policia, ernquan­
to elle foge,

Atemorisado da acção energica das
forças volantes, "Lampeão" já não ê aquel­
le m�smQ r Iacínora destemeroso de que) a
propna polícia se arreceíava. Emquanto is­
t9, o seu bando vae sendo dizimado, e mui­
tos. �e seus logares-tenentes presos pela
polícia.

Ainda agora é o que acontece. Tele­
grammas de Quixaba; munícípío de Pernan­
buco, informam que o tenente Dourado da
Força Bahíana, aprisionou na Fazenda' Rão
João, o bandido Nascimento um dos com­
ponentes do famigerado "La�peão" Nàsci­
mento fazia-se acompahar de duas'mulhe­
res, que também foram detidas para escla­
recimentos. Accrescenta o despacho em a­
preço que as duas prisioneiras da policia
bahiana �stiveram ainda ha pouco, em dias­

-"-----,.-----------'------ do mez findo, nas caatingas da Várzea OD-­
de foram vistas no acampamento do úupo­
de "Lampeão".

Sabe-se que uma delIas. a de nome

Marcelína, ,é amante. de"Bananeira", vulgo
pelo qual e conhecido um dos perigosos
asseclas do bando de "Lampeão". "Bana­
neira" foi ferido em combate e preso pelas,
forças bahianas, num dos ultímos combates
e já se encontra em viagem para esta ca:
pital. .

. As populações sertanejas, com estas.
n.oticias, já J?ão se mostram muito aprehen­
Slvas. FraCCIOnado em varios pequeuos gru­
pos, o bando de "Lampeão" já não atemo-
risa o sertanejo.

.

Diz uma correspondencia de Mouaos:
Aborâando a questão do ouro amazonens�
do rio Branco, um matutino desta capital

Despacbo definitivo do Sr. Prefeito Pro- faz copsiderações, qq.e não aeixam de ser
visorio: ,opportunas e interessantes, principalmente

José Vechini - 12 - 3 - Como requer_ se tivermos em conta a importancia que o'
problema suggere á vida econornica nacio­
nal. Allude, COmO factor preponderante pa­
r.a uma investigação cuidadosa, á existencia
do precioso metal em grande parte Ja re­
gião de Boa. Vista, onde os garimpéiros
têm extraido consideravel quantidad'e de
ouro e trazido a exame para esta capital.
Não obstante a evidencia dos factos, nada:
se tem feito de COIl0ludente e aproveitavel
até hoje.

O matutino em questão, depois de se
referir ao desc.aso dos nossos governos, faz
um retrospecto das exposições que tem per­
lustrado todo o valle amazonico e accentua,
as vantagens decorrentt's. dos que foram
feitos pelo milliónario. americano Hamilton
Rice, que' visitou a zona norte do Estado,
cinco vezes, servindo-se de expedições ma­

ravilhosarnent�\ apparelbadas. Ha mesmo
quem attribua a esse excursionista yankee, ,

que falava;- a língua geral e conversava em

portuguez correntemente, referencias a

grande riquezas existentes naqllella região,
dizend.o·se que eH,;) v�rificara no município
de São Gabriel jazidas capazes de fornecer
ouro sufficiente para pagar a divifla nacio­
nal.
Pode -ser que, ha. nessa historia - com­
menta o articulista, uma leuda, a narrativa
phantastica de aventuras nunca realisadas.
Mas é possivel tambem que ella encerre
um pouco de verdade, que é preciso apu­
rar com devotamento e paciencia, não esmo­
recendo os esforços com os primeiros de­
sencantamentos.

Não ha duvida que a questão do ou­
tro amazonense do Rio Branco é um dos
assumptos que, de perto, devem merecer,os

'

cuidados e a attenção dos nossos gover'nos.

A procissão do encontro

sacras.
Ao finalizar o sermão rompeu-se o ve­

lario do altar-mór, apar-ecendo o quadro de
Jesus crucificado no Calvario.

Soeiaes
\

Fizeram annos:
a 12 - a senhorinha Hilda Bückmann e

a sra. Lydia Bruns Becker
a 14 - a senhorinha Hermina Krieger e os

,

r srs. Erico Krieger e Annibal Diegoli
a 15 - li sra. Carmem Gevaerd Gartner
a 16 - o sr: Oscar Orthmann
a 17 - o sr .. Adolpho Domingos da Silva
Fazem annos hoje a senhorinha Hildegaril

Bauer e os srs. Max Koehler e Er­
vim Ristow

Pelas repartições
Preleitul·.a Municipal

Coilectorias federaes
- Durante o COl'I'ente mez de Março

as Colleetarias Federaes procedem a co­

brança, sem multa dos emolumentos de pa­
tente de registro do imposto de consumOr

Lampeão

PS,ra D naDa regime

o ouro na Amazonia

I \

.....
Ao Club 3 de Out:ubro, do, Rio, o jor­

nalista Pedro Timoteo apresentou uma in­
dicação para que aqúelle gremio represente
ao governo Provisorio no sentido de ser
nomeada uma commissão de cinco, sete ou
nove cidadãos de comprovada competencia
e probidade, para o fim de revel' todos os
decretos e actos .até agora baixados pe(orr.esmo GCivepno Provisorio e adaptaI.os á
qonstituição Federal, mOdifican.do, df'st'árte,
Os disp'ositivos desta, com os qu�is aquelles
decretos e actos hajam provocado collisão.

Em consequencia, sancionará o Go­
verno Provisorio a nova Constituição Fede­
rl}.l do Brasil, que vigorará até que se pro­
cesse' a eleição para a Constituinte, desti­
n'ada a dotar o paiz de outra Carta Magna
definitiva.

'

Sancionada a nova Constituição Fede­
ral provisoria será estabelecido, plenamente,
um regime legitimo de Dictadura Constitu­
cional, cuja acção será limitada pelas dis­
posições rigidas da carta politica do paiz,
cabendo ao Poder Judiciario c,ompetencia
para julgar, dabi por diante, da constitucio­
�aIidade e da ,egalidade dos decretos e

aGtos em, gera�,' baixados e praticados pelo
Dictador.

'

. O «funding»>

EMPREGADO C O M Rt:SULTADOS
POSITiVOS POR MILlIARES DE
M E D I C O' S [ Dl R E C TO fiE:? DE
110SPITAES NA SYPHILlS E NAS
SUAS TERR1VEIS CONSEQUENCIAS
COMO EM TOPAS AS IMPUREZAS

DO SANGUE.

......__....-. SYPHILlS EM GERAL
PLACAS

RHEUMATISMO
FERIDAS, ULCERAS

ECZEMAS
E S C R o P li U L A S

SYPH:LlTICAS
E5P NHAS,BOUBAS

Nl•.O ATACA o ESTOMAGO NEM OS
'

0ENTES, PORQUE NÃO CONTEM

I ARSU-JiCO I..;EM IODUREW, '

f. O UNICO QUE TEM ATTESTADOS

!
DE ESPECIALISTAS DOS OLHOS E

DA DiSPEPSiA SYPrilUTlCA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aço, saber, qu� prete��em casar-se Marcos Wag �I�, C A L. ç A DOS ��,�� i
ner, com 23 8.nn08, filho legttímo de Frederico Wagner 7,.�, . 1�." I,
ido. e de Nany Wagner e Alvina 'I'orresaní com 20 annos1,'1l' ,i.,!'1� i
de idad� filh�. legitima de Baptista Torresaní e de Maria ,�J" ��,41
'Torresan� ambos solteiros lavradores, Brasileiros e resí- 1;.j}, A filial da Cooperat.·va Brus- t:�d�nte� neste município. �� '1�'"João da Cunha filho legítimo fle José da Cunha Bit- �Vl quense acaba de receber um bello âf?íteocourt falecido e de Laurentína Maria de Jesus com 42 J �� sortimento de calçados para senhoras e 1I�:í'annos de idade, residente em Limoeiro, Itajahy' e Maria 1!7i homes, que offerece por um preço con- ,t'ilMerlc com 31 ann�s de idade. filha legitima de Angelo ,�r" vidativo. 4'tt,,,·Merlo e de Herminla Merlo residente t M '·'0 ,"'...�� t'.'- ��

.

.

..' nes e UDIC1pI, :Si..';', ......""SP..,·, �"" �.. ' � ..S� �t' � ..... � .....' "' ...... � .... :'\ -:.,,.;,ambos solteíros braeileíros e lavradores. � ,.. ;�!�'t�� �"'�.'t.�:.'t.�:•.�� �,�:•. ,��\.��'t��.. ,�:•••
'. , �....... �.,GJ).�.�- �...... �•.- �,,� �.•_ �.•4IJO': �••4IJO': �••� � .._ �

Luís Amorim com 24 annos filbo de Manoel Luis de � .. ·t.:".i�...� .. ;Io".iS:"'''i�;'''.i��";"'.i'S;\''.iS;\''iS;,''i.sI,,,,.iS
.Amorím �e de Inlanóià Corrêa, � Ignez Joseflna Dalcasta­
gne com 16 anDOS de idade, filba legitima de Pedro Dal
cast�g�e e ele Josefína Dalcastagne . ambos lavradores, Junta de Alistamento Militar de
brasíleirqs, solteiros. e residentes neeteMunicipio.

.

Henrique Lunardellí com 26 amros de idade; filho le- Edital
-g'Himo de' Henrique Lunardellí e de Maria Lunardellí com n

'

,.,' .

.'21 anDOS de idade filha legití d L
'

1 J
.

V· Id

I ,.
nodolp�? '\ lCtOI Tietzmann, Presidente da Junta do

:. '
. �ma f' eone

.

ose Ie�a. o. Alistamento Mllítar de Brusque.e d.e Francísca Card?s? _VIeIra, ambos solteIros braSIleIros F b' 11 ._resIdentes neste MUDIClpO' _
.

az sa €lI, para con. eCl
.

"

.

I .

\
mento. dos mteressados, que se acha aberto até o dIa 15

,

,

Adolfo Dirsch,na�el com 25 annos de idade filho legi- d,e à.b�il do. cOrrente ano, o voluntariado para o serviço,dOtImo de. Theodoro Dlrsehnabel e de Anna Dirschnabel e ExerCIto ativo no corrente ano.

Cla_rà B�ron
-

com 22 anIJOS de idade, filha legitima de Fri':'. .

Os candidatos
.

que
.
desejarem

dohn Bafon e de Catarina Baron ambos solteiros brasi- mgressal' voluntanamente· no ExerCIto ativo, devem
leiros, lavradores,. residentes neste 'Municipio obedecer �s seguintes condições:

'
.

-

t'

'. 1) ter bôa conduta atestada pela autoridade policial daHans August K?ck c0D?- '24 �nnos de .l�ade, natural localidade em que residir (esse atestado deve decla-
,lia Allemanha, solteIrO, a_rtIsta. fIlho. legl�Imo de. C,arl rar quanto tempo o candidato residiu na zona deGohann Detlev

1
Kock f.aleCldo,.e de Wllhelmma Ch�lstina sua jurisdição), ou por um oficial do corpo ou, final-Dorothea - Koc·{, e Matilde UlrlCh com 22 annos de Idade, . mente por informações idoneas f colhidás a seu

b�asHeira. de. profissão �omesti.ca, filha legitim� de Fran- respeiÍo;
.

,�lSCO UlrlCh e .de Catarma UlrlCh, ambos solteIros e re- 2) ter aptidão física para o serviço miliiar, comprovada
�lde,:tes nesta CIdade.

.

.

. em inspeção de saúde;
_

Si alguem sou�er algum impeJÜlient� deve acusal,0.13) ter 1'7 a .28 annos de. idade, apresentando, �m caso

IE para que fodos- fiquem sciente publico o presente.. I. de, ser amda menor, l�cen�a do p�e, ou tutor. .

14) provar a sua naturalIsaçao na lpote�e de não ser
Brusque 16 - 3 - 1932 brasileiro nato;

O escrivão 15) ser solteiro ou viuvo sem filho e não servir d-e arri-

t
mo a pessôa alguma;German Sclzaefer 6) não ser sorte�d.o cQnvocado.

Todos os interessados que de-.

s�jarem servir, obedecendo às condições estipuladas,
'poderão se dirigir ao Presidente da Junta de Alista­
mento Militar, Rodolpho Victor Tietzmann, que lhes
facilitará os meios de transporte' até a localidade' on­
de desejarem servir neste Estado.
Eu, Germano Schaefer secretario· da Junta, fiz o

presente edital·

I Rodolpho Victor Tietzmann, Prefeito.Pr?,,�sorio do munici­
pio de Brusque, no uso de suas atrlbmçoes .e de confor�

.
midade com o parecer do Consel.ho . ConsultIvo ,ex.arado

... Attesto ter empr�g'tdo frequentemente em mmha no requerimento de Escola de Agricultura e Comercio da-
clinica

.

civil e militar, o ELIXIR DE NOGUEIRA, 101'- tado de 15 deste mês; RESOLVE: ,

mula. do saudoso pharmaceutico chiruíco João da
I Silva Silveira, tendo obtido sempre resultados satisütc­
torios e mesmo completo successo !lO tratamento das

) manifestações syphiliticas de 2.° e 3.° gráos, que
muitas vezes tenho visto curadas com uso continuado
deste apreciado' preparadO, que parece possuir' uma
"acção especifica sC'bre a terrivel affecção'�.

Rio, 14 de Março de 1913.

10a. Circumscrição de Recrutamento. I
Brusqueol

l

•

��xxxxxxxxxxx�::·,<xxxxxxxx?';
)( Bordados ãmachina

eDl branco e em eôres

acceita en�ommendas
Brusque, 11 de Março de 1932.

(Rodolpho Vietot' Tietzrnann)
Presidente da Junta de Alistamento Militar.x ,

-.".

Opiniã,o de UIn illustre
w��edicQ Iflnilitar

Vende-se:
1/ sella e pertençes
1 cavallo

H. SCHNEIDER·
Dr. Bueno Prado.
Major Medico,

I
,

de sol I _.

Por isso, nunca se deve viajar sem levCJr comsigo um

tubo, ou mesmo algun$ comprimidos de Coflaspirfna.
�ila allivia promptomente ClS dôres de cabeça" de ouvido,
de dentes e rheumaticas, tendo a vantagem d. nio
foz&r mal CI nenhum orglío.
Não se deixem illudir pelos succedaneo$ e imitações.'
Confiem na Cruz 8ayer que é universalmente conside·
rada a garantia de pureza, efficiencia e rigor scientiftc:o.

Preleitura municipal de Brusqul
Reslução N. iJ

Artigo 1 - A Prcfeitura Municipal estipendiará, enquanto
convier, a contar de 1 de março deste exer­

cicio, a matr1cula de 12 alllmnos, de prefel'encia pobres
e inteligentes, nos cursos da Escoja de Agricultura e Co­
mércio, desta cidade.

Artigo 2 - A despesa com a matricula de vinte e cinco mil­
reis (25$000) mensais por aluno, correrá por

conta do § ;2 - III - do Artigo 2 da lei orçamentaria para

1932.
Arfigo 3 - Revogam-se as disposições em contrario.

Pi'efeitura Municipal de Brusque, 29 de fevereirv de 1932.

Rodolpho Victor Tietzmann
Prefeito Munici:pal

Publicada a presente Resolução No. 8, nesta Secretaria,
aos 29 de fevereiro de 1931.

Henrique Bosco
Secretario

De ordem do sr. Prefeito Provisorio, faço saber a todos
os interessados que, de accordo com a vigente - Lei OrçS',­
/mentaria, está em cobrança na Thesouraria desta Prefeitura

,
o imposto sobre vehiculOs relat!vos ao l' semestre COm
'20% de ruóra, o 1°. semestre do imposto territorial urbano
com 10% e industria e profissão.

Thesouraria da ·Prefeitura Municipal de Brusque, 1 de
março de 1932,

O Thesoureiro
E1'icoKrieger

,

EDITAL
Imposto sobre m.ovimento Comercial e

Industrbd

De ordem
.

do 81'. Bento Augusto de Ataide, Coletor
das Rendas Estaduais desta cidade, faço publico que

, durante, o corrente mês de -março, se procede nesta
Coletoria, a .cobrança do imposto acima relativo ao 1"
trimestre do corente ano. Os contribuintes que nã,9
satisfizerem seus pagamentos no praso acima, poderão'
fazel�o nos mêses de abril e maio, com as multas de
1Oy, e 20%.

.

, Findo os prazos citados, serão extrahidas ai certidõe.
para a devida cobrança

.

ex.ecutiva. Coletoria de Renda.
Estadoais de Brusque, 1 de março de 1932.

O Escrivão
031nar Peterrnann.,
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TgpDgraphia e biu��ria "mercuriD"
\

E. Staetz

Secção Typographia
Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa­
pel para cartas, �nveloP1?e.s, Notas e Fae:turas, M�­
moranduns, Cartoes d� visitas e commercíaes,Parti­
cipações, Rotulos, <!mas, Programmas e todo e

qualquer outro serviço typographico.
Livros de vendas à vistas

para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

I. .

...

Impressões à eôres

Guias

Secção biur�rla e Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, C�rtões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartoes tarjados, Papel. al­
masso

.

locos, Tintas, Gomma-arabica, Lapís d�
pàu e de côres, esfuminhos, Copiadores, Caixas de,
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura"
Borrachas, Mataborrões, Ponuas, Canetas, 'I'ínteí-.
ros Perfuradores, etc. etc. etc.

'. Cadernos de L:iq.guagem e Desenho
,

Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.
. ,

biuras para, casas cammerciaes;
Diarios
Contos Correntes
Borradores
Coplodores
Registradores
Costaneiras
Protocollos
Cadernetas
I:.ivros de actas

e todos os utensílios para escríptoríos e reparti­
ções encontram-se ;por preços baratissimos nesta
Livraria

CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS
Ao 'Jvosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem
bom'apetite?
É elle forte e corado ou rachitico e anemico?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funccionam regularmente?Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com trequen-
Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar

.

ue os accidentes da primeira dentição das crianças nãoexistem?
Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos Iilhosossuír helltssimos dentes, e se póde dispensar certas exí­encias que a moderna hygíene impõe á alimentação das

ríanças, nas localidades falhas de recursos, .4. CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.E um pocleroso tonico para os convalescentes.
.A CALe REINA evita a tuberculose, as infecções in-estinaes a apendicite. A C ALCEHINA expelle os ver

€ls íntestínaes e crêa um meio improprio á sua proliferação.
Vende-se �m todas pharmacias e drogarias �D Brasil

Descoberta para a mulher
Dr. Sllvlno P. de Araujo

V� O 1.1 O n O f f
B rasneio

Rejuvenesce a mulher sem operações. Os 12 1/2 milhões derv�oc;:as 4lJ senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dtoSilvino Pacheco de Araujo. eminente medico brasileii o, comu ogrande SClentlsta russo. tambem criou, com o seu maravilhosopreparado
"FLUXO SEDATlNA"o rejuvenescimento da. mulher, fazendo desapparecer milagrosa­ment�, em meno,s de 2 hGra�. as dores, mensa�s, acalmando., r.e­gulans�ndo e .vltalisando os seus orgãos. facilitando os partes,sem dores, CUJO perigo tanto aterrClrisa a mulher.E' .um _preparado de real valor, que se recommenda aos exmos.srs. medicos e partp.iras, como agente calmante e regulador dasfunções femininas.

Està sendo usado .diariamente nos prir..cipae-s .hospitaes, nota­damente nas materl1ldades, casas de saude do Rio de Janeiro eSão Paulo.

o PROGRESSO

Assignaturas
10$00
6$000

Anno - - - - -

, Semestre - - - - - -

-:
-

Annuncios
Linha (corpo 10) 1 vez-$200Maio
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Officinas,
Avenida João Pessôa.

" .

"","'
�,1 Vinho Creosotado

....._ 'Lp

.JGl�_

=�.::.
......
_UI au .••
........

Cabeltas brancas? ELIXIR Df IH"
� A loção Brilha�te faz voltar à côr.

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura,
1Não queima, porque não contêm

sáes nocivos. E uma formula scien­
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo foi c.r.npra 10 p rr 2 I

contos de réis.
E' recommendada pelos principaes.nstitutos sanitarios do é'xtrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com Q uso regular da Loção Bri­

lhante:
1.0 � desapparecerern completa­

mente a caspa e aííeções parasitarias.2.0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabellos, brancos, descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua cor
natural primitiva sem ser tingidos ou
queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de calvície faz bro-

tar novos cabellos.
.

6.0 - Os cabellos ganham vítalida­
de tornando-se lindos e sedosos e a
cabeça limpa e fresca.

.

A Loção Brilhante e usada pelasociedade de S. Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias,Perfumarias e Pharmacias de pri­meira ordem.
App. D. N .S. P. - N. 1213, 9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas - Unicos cessionários para a
America do Sul -- Caixa. 1379. S.
'Paulo,

1J!,npreemlo. cem '*-- - ....
as molesttas pr-ev� '...... '

• impurezas de .ane--t

fERIDAS
ESPlN�
IJlCERAI
f.CZEMAe
.MMtCMS" ,.
DARTHROS
FLORES 8ftHfG118
RHfUMA.......
SCROPH�
Sy�.

e &11...._ ....
as.� ...

__ ."&rua r8fliltr..

"AVARIA··
- Milliares de� t-
-81inE .,.... _.111

� PARA itORES MUSCltU­

� UI, IftftIlllUfCAS.
� 111.PU, TORCE-­

�. ""� MIAI, !lIfllJl
mULA � ...UlVEI
O� Dr. JIh fi' O"Qi 811ft IM_ � �r

'

NAS PHARMAmAS �:- *
OEPOSfTO; �_A.

.IIIIUMUII ..mu �.��LQT"S � lIIiO ..... "'1.,

Livraria MerCHrio
-DE

S T:a AEJT Z
Essa Livraria recebeu ..m

bellisslmo sotrimento demol­
duras para .quadros.

11

Perfei'.
Hecommendado para os Anemicos, Convalesees­tes, Neurasthenicos. Esgotados� Dispepticos e Ra-

, ehiticos.
,�riqu�ee o sangue. Augmenta o peso. Alimenta
O cérebro. Fortalece os nervos, Tonifi.ca os museu,los, Abre o appetite. Accelere .I\S forças. Revigora

o organismo ..
YJGONAl E' 58 �ó mais faco em .ubttaDcias. Dutri-

, tivas que qualquer OUUO fortificaDte.
"

.
,

'. ;,

SAOPAULO EAS "CHAR'­
GES" DE "O MALHO"

..
-

A pagina central de " O "falho" desta semana é a NJ:­constituição do que foi a "mauifestação "

que ainda ha poucofez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade aeademiea..Só esta .pagina dupla pelo humorismo com que, está. recons­tituida, vale o· numero todo d' " O Malho" desta semana.
Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia !" artigo de Junho;Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, João ,Jo"éJ. Lite, e outros artistas do lapis; "No fundo do pantano.,,,

poema em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Mõrreu- na sualei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João", uma
maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das soo­
ções costumeiras.

L i V r ar- i a l\lercnrio
Brusque

'. Brilsileiras
(Numeres at ..a.,.�d()� )

de abatimento, vende a Livraria "Mer curí c "
de E. Stí'8tz - Brusque.

Plantae repolho em grande
quantidade

compra qualquer producção
Erico Slra:

DÁ'SAHGUHAJmE-SAÚDE
Um.:g que evila a labércalase;
COM o SEU USO NO FIM
DE 20 DIAS NOTA-SE:
1."-COMaATI: RADI.
CAL D.... DEPRfSSAO
NERVOSA. E DO EM­
MAORECIMENTO Df
.l.MBC<' OS SEXOS.

z.. -AUOMENTO Df Pf-
50 VARIANDO IX , A

1 KILOS.
.

l,",_ COMPLETO . � ,

. TA&U(ClatiENTO 'DOs-­
ORGANISMOS fNfA.....
OUECIOOS. AMEAÇA­
·)05 DE TU�fRCUlOse,
O CANCER PODE-SE
EVITAR PORQUE E PR().
DUZIDO PELA ACCU­
MULACÃO DO POTAS�
$10 EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO
O CALCjO DI�SOLVE o
POTASSIO.OS.-lNGlIUOL
CONTfM CALCIO. E AS­
SIM SENDO EVITA· O

CANCER:
.oPINIÃO DO

"

II. lUlU iliBES 'E CIITII
v 8IIt1e·se eJll t040 Brlu!ll

. Rej!l1eDelGe a mulllér--sem operações
. "

Porque o dr. Silvmo Pa-
checo de AraUIO. eminente
medico brasileiro, corno o

grand� sc.ennsta russotem­
bem criou. com o seu mil­

raviihoso preparado
.. FLUXO- SED,ATINA'"
o reil.lvene:.cimcn!o da .c,L- iIhcr. (azendo desapparec��

I
mJ)agro3amenle, em meRO:!; :
de 2 hora�. as d6res men-

.

:saes, acalmando, regulan­
saodo e vilé)I��ando os seu,:".
orgão�, faCIlitando 0' "ar-
105,:sem dôres, CUIO perigo
tanjo aierrorÍM II mulher�
És'á Sende usado dIana.

mente nos p!incipae, hoo­
pilaes.
.__-----�-,�
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